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CRONICA 
da FÁTIMA 

• 

(13 DE JANEIRO) 

(.lua..;i clois ln:-otros são passados tlP-1 peregrinos em assom brosas e renova
pois que n Santíssima Virf:relll, Au- da~:~ nmniit:!sta('Ões de fé e piedade, 
gusta Pad10eint ele Porhtgal, se fli- hypnotisando sobrenaturalmente n;; 
gnou aparecer numn radiosa visão de 
beleza divina, a três humildes e ino
centes <·rt>ant·<ts mt t>stPri l charneca 
do planalto ele Fát ima, onde ape nas 
de long-e em louge rn~teja t\ urze e 
se ergue timida e enfezada a azinhei
ra brava. 

~pste longo período já decorrido, 
as graça'! e bençãoR do Céu chove
ram C'Opiosíssimas sobre as almas 
fervorosas dos crentes que de todos 
os pont o~ elo p:-~ir. nrorrr··nm em pie
dosa romagem ao::~ pés de Maria no 

1 
santuario da sua pr<><lilecç-ão ou que, 
volvendo o pensamento para esse lo
cal bemdito, elevaram mãos su pli
cantes e sentidas preces até ao Cora
ção maternal da Virgem. 

Numerosas curas de toda a espe
cie ele doenças e enfermidades, mui
tas delas confirmadas com o teste
munho irrecusavel de clínicos abali
sados ·e <lP todo o ponto insuspeitoA, 
atestam claramente a misericordia 
incomparavel da :Mãe de Deus e a 
verdadeirn ~""' nipolf"lCÍa de que Ela 1 

gosa junto do seu Divino Filho. 
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as comemorações religiosas dos suces- e devoção dos romeiros, vindos, mui
sos maravilhosos de Fátima.. tos dêles, de longínquas terras, so-

Os fiéis, apesar do frio e da chu- frendo resignadamente as fadigas da 
va, aconeram nêssp élio. nos pés da viagem e a inclemência do tempo. 
Virge m elo Rosário mais numerosos Junto do venerando sanctuario de 
do que em igual dia do mt's anterior. Maria, rezando e cantando, êles revi
Os Pnfprmos não ocupo.vam literal- goram as energias clu. alma e o pro
mputp o recinto que lhes é reservado. prio corpo parece recobrar alento pa
Xão t<E' via nenhum grandE' doente. ra a YirgE'm elo regreS!-.O. 
Os sE'JTi tas rle Torres 1\ ovas e de Lei- Depoitl da ben('ão c·om o Hantíssi
ria , cl e~E'mpeubavam com o zelo e es- mo StLcramento, primeiro aos doen
pírito cl L' sacri fíl'io <tue os di stingue, I t es e em seguida a todo o povo, su
as multiplas P varia(las funções do biu ao pulpito o Rev. 0 Pereira Gens, 
seu mini:-;lerio. pároco de Ourem, que falou longa-

])pscJe a madrug-ada ceh•hraram-se 

1 

mente sobre a clevoção a Nossa 
mi ssaR nos altares da eapPla nova, HE>nhora e a pratica das virtudes 
c·omungnnclo m uita,; ('entenns de fiéis <·ristãs. 

I 

Uma hora mais tarde na solidão da 
imt>nsa charneca, reinava um silen
eio profundo , apenas interrompido 
pelo brando cü•iar de uma. prece ou 
pl'lo <'<'ho long-ínquo ele um cantico 
piNloso entoa.do por algum peregrino 
rptardatario. 

Vi.~conde de Montello. 

..... 
HOMENAGEM 

da ,, VOZ DA FÁTIMA, 
a Sua Emin.cla Rev.ma 

o Sr. D. António Mendes Belo 
Cardiai~Patrlarca de Lisboa 

O nos.~o querido e venerando Se
nhor Patrwrra dr Lisboa rstá inti
lllamcnlr a.~.wcwdo ao Sant uario de 
.Yo.~.~a S1•nlwra do RosiÍ.r/0 dr Fáti
ma. 

t l Fátima, anirs da rrsfauração da 
lhoreu r/e Le1ria em 1.918, pertcnria 
ú juriulirão de Sua Eminencia, srn
rlo no tempo do sabio ,r;011erno do 
Senhor Patriarca q11e IlM dia.~ JJ de 
maífJ a outubro rl1• 7.917 u deram os 
acontecimeuto.~ qur rmortonaram 
Porfu,qal inteiro ori,qinaudo o movz
mrnto rrli,qioso a este lunar bemdi
to qur dc,çdr então tem aumentado 
ile ano para ano. 

- .. -., 
1 Abrigo dos doentes Peregrinos 

da Fátima 
Eminentfssimo Cardeal Patriarca de Lisboa 

Contudo a esses prodígios de bon
dade, aos milagret-~ de amor, a essas 
curas ele cegos, t uberculosos, paralí
ticos, cancerosos e de tantas outras 
vítimas elas mil misérias físicas que 
aflige ·• r i n·l"r'"'' '" corpos huma 
nos, RObrelevam as assombrosas curas 
morais, as conversões de milhares clP 
almas que, depois de uma existên
cia passada na eAci nviclão do pecado 
o no clclirio da~ paixões, se voltam 
para Deus eomo o filho prodigo e, I 
prostrando-se aos pés (]o seu ministro 
para C'onfessat'elll as suas <'Ulpas e 
alcan('arem o perclão desPjaélo, se le-' 
·vant am para a rehabilitação pelo ar
rPpenclimento e para. a expiação por 
uma viéla morigerada e exemplar no 
('Ump t·imento dos deveres e na prati
('fl das v irtudes criRtãs. almas, fascinando e captivando doce- Ao meio dia solar principiou a mis- Transporte ... ... ... ... ... 4..830500 

Fátima, lá está, como um pach ão 
imorredouro de ternura infinita de 
Maria pelos filhos de Portugal, co
mo um polo mag-netÍC'O espiritual , 
.atraindo irresistivelmente milhões ele 

mente os coraçÕPS. sa oficial da peregrinação, l~ chama- D. Maria Basto de Vnsconcelos 10500 
" • • da :Missa dos doentes. O Dr. Mar- , n. J ... eopoldina da C'onceiçno Nu-

i 
queR elos Santos dirige do alto do pul- nes Lobato ... ... ... ... ... 2150 

A 13 de janeiro, na Cova da Iria, pito a recitação das orações e os can- ----
realisaram-se na forma do costume ticos piPdosos. Comove e encanta a fé 4.842150 

• 
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A MINHA NOTA 

Piedade assim 
Mentem ... 

• • • 

Voz da Fátima 

1 ra do ){e<;tre mas pousando ao me~mo 1 conji.~sao geral animou-me muito,_ e fez- I -E' para o ser ... 
t<>mpo naquela liçiio. _ me eêr qtte todos 110 mundo tmhamo8 ~Sempre tem cada uma ... 

, · 1 la''OCS uma cruz. -Qlhc, senhora M:arin., cu até ha pou-
\m rapaz mu1to <a~ no~sas .r~ ' . • l co tempo também comunrro.va só uma. vez 

t qui' Pn 1.i1·a nasecr e que por va1:1as cu·- Di.~.~··-me tambem que erasse meu ma- .-. d f 
· 1 h t ritlo com mttita 11aciencia, que era a mi- por ano. Mas aqui o ano passa o oram 

cunstancias já não via c e a mui 0 aca- os snrs. missionarias á minha terra como 
bara d(> mo dar indirt'ctamentP uma trc- nha ol1riaa\:ão. 

· · J'"ra êUe fim, aconselhou-nte que fi- vocemecô sabe. me1Hh' li~·ão que me apressei a coruumcar -SI"rn tnmLém J·,l fui algumas vezes. · 1 f"lh ze.~u 111 uitas ~:omuahões por êle. , • 
a mlll tas 1 as. · t 1 d · · -Po1"s bem nessa ocasião calhou a pré-"'l t" 1 - 1 Fiqtut tnfêlo cer a que o1·a a tgre,a 

J.'- c tn 18 1·azao ·· · d garem da comunhão o tais coisas disseram R' l:í possi1·el quo uma alma piedosa, niio há jelicida e. ' 
· · 1 · po Jí'ui vivendo como pude, fazendo sem- que agora comungo muitas vezes no mez. 

,. I" 13 dum dos ultimos mêses mas n valer, denre a~sm. 1 po u~r ~ cor ·•· /6 b -Pot"s olhe ,eu cá é que não mudo. 
-'O < 1!1. d R 1 d 1 eu propr10 cor- pu a diliaencia pua que eu; sse o.m. 

retiral'a-me eu pnra a casa dos servitas 0 ~' en 101' mu ac 0 110 
!> rlllfla.lllt eu um clia, tratando da Ztda -Pois faz mal. A gente bem sabe que 

a tomar alguma coiAA e pelo caminho ia po.,... , d da almn se de uunha c•asa, muito trüte e atribula- niio é tão santa que mereça receber a 
pensando na graça incomparavel que o 1'/ ln possJvel que entrose <'X~Õe tão da 

1
. 

110 
mesllto tem 11u cmltl'mplando um Nosso Sonhar ma~ graças a Deus tambem 

Senhor acabara do faz~r-me vindo habitar guare\!' 0 que ~10 corpo filhü~ho mw que aindct não tinha 5 não tenho consciencia de pecado mortal. 
1 te om mim despudoradn,mente · · ·· · • Nosso Senhor bem sabia quando insti-corporl!' meu d · . d El Fiquei com pena daquela rapnnga.. F_?- nltOS. . h · 

Senba. vontade e me escon er com e I t 1 1·· Sonhor nao E te ar1da 1·a lllt'lto atar·efado fazendo tuiu o SS.mo Sacramento que nós avl&-. t- ra a vez >oa ma~ a~ora o • ,. >8 • d · 
!\ dar-Lhe graças,. tnUJtas gr~ças por. ~o estava nli á vontade. v,ma cru;z., com doi.~ caniços, cr·uzando mos do ser assim por isso já se não a ml-
rrtand~ favor e H~-LOhe, plehchnddo ~~~d~~ Sentia-se humilhado no· ver-so expo&to1 um no outro corn um grande prego e ·ra que a gente lhe leve ás vezes uma im-
dn fr~e~a com quo aco era en 10 ás vi~tas da multidão como outrora no um martelo. conseguiu a muito custo fa- perfeiçãosita, um pecado venial. E' a nos-
meu pe•to. . . S 1 d"z r pret61·io ou no 'Calvtírio. zé-la. ,Lcabada e.~la entregou-ma dizen- sa miseria !. .. 

::\Ias. p_areCia-,me ouvir o _en 1?~ I Ê~ Pohrc Jesus! }<~ aquela alma julgai' a-se do:- toma, mãe uma cruz. -Eu é que não comungava assim ... 
me batxmho la d.entro: uNho ft lat d tnlv<'z muito querida de Jesus l.>or sentir I Entao "uamTei-a e auardei-a para me- -Diga cá, o que é que vocemecê fa.z 
con~prcend_o e acetto a tua noa v~nn:OI:~ no comção arder-1l~e 11111 pouco daquele muria. . . quando está fraca? ... 
Va1 pa~a JUnto dos me

1
us doeb.tes c e afecto terno e sentimental de que nós ns Mais uma vez me convenc1 que tmha -Como. 

los ~ dize.r-lhes as pa avras oas que m I mulheres somos tiio ricas. . de let•ar con~ paciencia a cru.z que Deus -J>ois é o que eu faço para a minha ai-
querias d_•zer. . t b lb T "dado J~ htt tanta alma que se diz piedosa e me enviou. ma.. Dou-lho alimento muita vez para ela 

Agora e prec1so ra a ar. em cut S(' apr<>~ 'nta assim ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... se ir aguentando e para se fortificar, se 
en. ti' não dissipares. Recolhe-te mesmo a • · l • ·· · • · - ás vezes comete algum pecadito venial. 
trabalhar e ofE>rece os teus trabalhos a. J E hn tanta aln~a ?oa que assim cxpoe a l'assarallt-se t6du.s estas scena.s e ou- _ L:í. porisso tem razão mas o peor é 
weu Pai em união com os meus mereci- es~u; no seu propr!O corpo... tras mais, e eu conformada. com a vonta- saber quando é que ele é venial ou mor-

t ,..,_ t 1. SI. es Não Pspalhes a 1•, ha tanta alma que a gente não sn- de de J)e•t.". .. 

tu I • nlmn pela multl"d:-:o. Reserva-a para e a quem serl'e .... ..,e a csu., so a • - 1 . 1 . 1 f;l1tas . mt-n os .• ~ao o < ll:j P · I b 1 c.. J " ' no ' ' tal 
• u u .. cl tJm 111 tn 10. casa eu, mw tas • e -Nosso Senhor é pai e ajuda a gente 

mim e para os do<'ntinhos a quem te a... · uw1·ido pe1·tfnciamos á Irmandade do Sa- J>ara não estarmos sem(>re a cometer peca.-
t l~ra Jesus que re1nava naquela? ... Que- d J d N s 

consagras en. ro crê-lo mas era tão fraco o seu reinado, arado Coração -c esus e e ossa e- dos mortais. 
··· ··· ··· ··· ··· ··· ··· ... ··· ··· ··· ··· ... tão d(>bil 0 seu poder... nhora. . l Mas quando a gente tem duvidas vai-

DI' reJ>ente oiro alguém a. saudar-me. Pieclaclo e moda não se contradizem '/'odo.<~ usa1Xl11Wt a me~alhtnha. Me.u se confessar e fica tudo resolvido. 
- l\iinha senhorn !.. . quando a moela é dij;!nificadora mas quan- rnarido trazia-a e.,con~tda porqu~ _êle, -Ainda assim ha1·ia de me custar mui.-
- Adeus Julio. Como estás tu? ... Rn-I do ela rebaixa então sim. in/l'lizmente, não )~rattcava a relrgtão, to. 

tão por aqui?... A piedade, pelo Pttl to da Yirtude levanta mas IIII entanto tr~tzla-a .~~m 0 saber. . I -Estlí enganada. Ora experimente e 
-E' verdade. J<ju jú lhe conto. " C"\: alta, espiritualiza; a moda rebaixa e 1 V_enclo _eu um dta que ele andava mm. \·erá t·omo se ac~stum_a. 
E com o olhar chamou-me a atenção a,•ilta quando ramo essa que para aí im- ·to tmpactente con_w de rostur~te, .~em sa- -Ai I Eu podm la comungar tanta 

para alguém qne ali perto ora~·a muito pera faz perdl'r IÍ mulher a mais linda, l•tr JIOI"QIIP maneira lhe havl~ de fazer vez?!. .. Deus me lil'rel. .. 
recolhida e do joelhos. a mais rica das joins que a podem ndor_ a rontlt(le, levei uma 110·'sa /tlha _de dez I -Olhe eu antes de. comungar ponho-

- Sabe que mo vou casar?... ... : o pudor. Piedade sem modéstia, sem para on::P ano~, á Sta. Com unhe~;~ nove me sem1>re n pensa1· msso, a pensar que 
-Sim? I puclnl' sem recato níio é piedade verda- rlw.<, paru asstm, 1IOr e.,ta _maner1a, re- não sou digna de receber a Nosso Senhor 
-E' verdade e foi por isso que vim cleirn.' J,ctmr os pecados. de seu )Jat. . (o é vel'dade) mas depo is 1>ego a dizer-

á Fátima. Vim pedir a Nossa Sonhara ('ustou-mo mas afinal tinha razão aq ue- Hn tu·om]>lLilhtH-<t 1111 mesmo ado mdo lhe que tenha pacicncin, que hei de v~r 
que me iluminasse e a minha futura mu- I<' rapaz. ulem clrsla, todas t.U l't'zes que me fosse se para a outra ,·~z ':enho m~lhor, t;nnlB 
lhe r para que nós não to!lJassemos este cPiNiade?... A%im? .. . po.<.<tr·d. . paciente, mais cantatll"a, ma1s hum~lde, 
&tado contra a vontade de Deus. 1\f~ntem ! ... u l'ouco tlepo~·' de acabada_ a novena da mais pura, mais modesta e que me aJu~e 

-Bravo! Assim é que procedem os rapa- r 111 a ,,er1•itn IIO·''u /tllla rrto u melr mando uma doen- a comungar com fl'n·or, e lá vou ass1m 
zes s~rios, os rapazes C"atólicos como tu. ('n qui' o fer. .~ofr_cr ba.,tnnte. ' . com pena de ser tão indigna, mas ao mes-

- Níio esteja a brincar. -Olhe quo é I . l (lora, eu so/rta nrlo o seu mau gemo, mo tempo com a esperança de que N. Se-
o. sério. Foi s6 porisso que cá vim hoje. mn.v li e o ver sofrer I . . nhor mo não leva a mal. 

Pensei muito antes de me decidir a ca- TODOS TEMOS UMA CRUZ l'rocurava todo., o,, metOs de o. antma; -E depois não fica com medo de ter 
sar muito mais antes de pedir a minha 1 1 1 

I' de u COIH'I'rtet. ('ontavn-lite rnuttas cot- ido comungar indignamente? ... 
noi~a e ngorn penso ainda porque esta- sas de N.a Senhora. -Não senhora. Humilho-me muito de-
mos a tempo, ela e eu. J)cwa-lhe livros religioso~ para. 2le ler. a.nte de 'N. Senhor ao comungar e pe-.,.'C.. 

_Pois bem. Nossc Senhor ha. de aben- f'onta-nos uma 1n·uvinciana do ,,eauin- Um dia estando lle mats ~uetxoso ga- lhe que me abençôe e a meu marido e 
çoar a vossa u nião. Haveis de ser felizes. te modo, a sua intere.~.iante h(,,tor·ia. nhei comaem 1>uz-~he ao. pe~to a. meda- meus filhos e fico-me para ali a falar 

_E' que eu não quer ia. por sorte uma ccQuando recelii por meu marido, um l~inha que até alt _trazw escondtda; e com Ele ... a agradecer-lhe aqu~le favor 
como aquela de h a pouco, que estava. a. iovl'lt de que eu muito aostava, pensava du.ie-lhe: cdem con/tatl('a que a S.ma de vir morar em mim... a ouvir o que 
rezar hí. álém. muita.~ oezes: nunca no., havemos de zan- Virgem há-de ser servida de melhorar· Ele me diz ... 

-Porquê?... gar. Para mim tudo eram rosas e nem teu. -Então Nosso Senhor fala consigo? 
- Niio viu como ela trajava?... sequer me prusava pela ideia que as ro- Ele então aceitou-a da melhor vonta- -comigo e com todos os que comun-
- Rntão?!... Era uma. senhora.._.. se iras tambem t e em espilthos. de. . • ga.m. O que é é que algum~ não ouv~m ou 
- ... á moda... de rapaz I AqUJlo não Pouco depois do nos.~o casamento ~o- :oi! .. A S~nhora quena que . ele soubesse não querem ouvir 0 que E le I_hes d1z. 

me servia. Ou bem mulher ou bem ho- mecei a comp1·cender· que o meu mando !lUC traz1a a medalha ao petto. Pouco de- -Pois olhe eu nunca O ouv1 e gostava 
mem. Gente mascarada, não l era dum a enio muito esquisito. Procurava pois começou a melhorar, tanto da doen- de 0 ouvi r ... 

-Mas estava tão recolhida... bem a diliaenl"Ía de o compreender, mas ça como do aenio. -MM olhe que Ele não fnla assim co-
-E o cabelo cortado ... á rufia?... nllo era possível. Vivia muito d~sgostosa, Kilo parece o mesmo, está completa- mo a gente ... fala-nos nn alma, no co-
E ns saias que, de joelhos, mal lhe toca- ás vezes pensava que quando ttv.use~os mente curado, e ain~a conserva ao seu ração dando-nos bons desejos, pensamen-

vnm no chão?... filhos, talvez éle mudasu. Não fot asst?", peito a dita medalh~nh_a que êle mesmo tos santos ... censuras pelos nossos defei-
E o decote que lhe descobria o peito e r,ois que tivemos filhos que êle . mutto l1>Õe com as ma.~ propnas mãos. . t.os e ar. rependimonto pelas nossas falt ae 

a:< costas?... amava, graças a J>eus, ma., o gentO con- E.,pero em Delt., que a não detxe e ás vezes (Ele é tão amavel. .. ) até nos 
E o vestido que procurava mostrar o tinuava. . mai,,. . agradece as nossas boas obras. 

corpo todo?... Pensei alauma., llt•:r., em ~ d_l'txar, f'umo Deus é bom, run~o Ele nos ensma -Quero tambem ouvir a i{. Senhor ... 
E as tintas e os p6s que lhe cobriam a mas uma voz da minha coltsctencta _me a let•ar a nossa cruz, JIOls_que numa rruz 1\fas eu não 0 consigo ... 

face?... . . _ dizin: unão devo f~tz~r ~t~nelltante roua, morrf.tt Ele para nos nnur e sulvaru. -Consegue sim. Hasta recolher-se mui-
Xíio, mmha senhora, aqu1lo nao me ser- porque não me é permtttdon.. to na ocasião de comungar e pensar na. 

'in! Então ouvi dizer que havta uma& mu- - ..., • • - grande graça de ter a Deus no seu pei-
- Coitada I E' uma vítimQ. dn. moela. lllc,·e.~ qtte .~abialn muit o _1Je111; fazer resas, to e verá ... 
-Será, mas tolo será. o que se tornar curar pl·a.gas e mal do mveJa. Lembran- ~ ,.., ~ 1 -Mas afinal isso são nos momentos .. . 

dtimn dela . . - . do-me que éle .sofresu q_ualquer desses u na o ~~ u li DI I depois fica-se na mosma. ... 
-Talvez te enganes1 Juho. Nao v1stes males, imediatam~nte h~t ~er c~u~ uma -Ah 1 Experimente com intenção rec-

como ela estava recolhtda? .. . delas rindo mm to &atts/etta, JUlgando I I I to. e corac:ão puro: sem pecado mortal e 
- Recolhi?a? .... De que vale fechar os que ~ 111 eu marido in aaora fazl'r-.~e mui- para n.gradar a N. Senhor, experimente 

olhos se esta despida. to melhor. as delicias da comunhão frequente. 
- Emfi_m ... é lá co_m ela ?oitada. Ma.~ 1mro enaan?; foi o contrario. E_u Como a gente se sente outra_! Nos dias 
-A mtnh~ é que nao é as_s•m. Te_rá. to- quP me n<io podttt conformar, pen.H•t : Abrigadas. pela casa dos ser;ita~>, na em que comungo paroce que v1vo no P a.-

dos os defeitos menos a tmodest1a no 1 talvez haja outra IJlU .~arba melhor, por· Co1·a dlt l r1a, contra uma ~hmada bati- raizo ... 
vestir. que e.~fa já está t•f'lltlt.. . da do n_orte, duns mnlherzitas conversa- Que força e coragem nas tribulnções I 

-Os meus para bens! ... 1Ji.~Mram-me que 1taNa outra que adt- 1 Ynm a.nuga\'elment(•. . . Que paciencia no bOfrimento 1 Que fa.cili-
- ... P acabou .d~ comungar ngora... vinltcti'CL tudo 0 q11t .Yr pas.•al'C1 na., fa- Ou1 1 ~~m quer<>r. CH•a conyersa qu~ vou I dado para a virtude! Comungava todos 
_Vês, bem d1z1a eu que t~lvez te en- milia.~. n•p•·oduzu· ('lO!" ~ J~t lgar ut!l aos lmtores os dias se não esthesse tão longe da 

gnnass?s; E' uma n;Ima de p1edade... Vil, ia e.,ta, a m1titas légm1.~ de distan- rla uA Voz da 1' otlma". igreja. P onho-me :ís vezes a pensar que 
- P1edade? ... Ass1m?... dn da minha tara: 81'111 qur naclct me ............ ··· ··· ...... ··· ... ··· ...... se pode di~er entiio uma coi~a que São 
Mentem!... . . puzt·.••r dijiculd(((i1·, e não saiH·ndo que .Já comungou?, _ . Paulo disse de si próprio. 
Eu não acred1to na p1edade duma me- 1.m111 ,.01w1.1 cnntrar/tl.< ti lei de ])ru.• tra- ~ão senhora. I~n nao sou dl~tna.. Niio -O quê? 

nina, duma senhora que se apresenta as_ tt•i luao dr me 11fir a camrnlw. E. ra- sou tão sonta que po~sa comungar. -ccNão sott eu que t"iro é eri.•to que vi-
sim. . dian ft· dr alraria, Jii'/1.•11 r a: fi(/ Ora (/p.,ta --~em eu. _ r e cm mtm!u 
~~~as dei;omos lá a pobre rapariga. r e: (> que cu fui a Junte limpa. . -J!~~ltão lambe~ na~>, c~mr~np:n ? ... . · . I -:Não fnzin a mais pl'qucna icleia do 
- 'l_l'm mUito quo faze_r... I HPalmrnt_e ltll,, (/l(ls .waesttonada, 1u_l- .. Jn comungno1. .. JctOiqum n Jlll mm- quo me .disse ... Bem sei que ~U NÃO 
-Um. P?UCO: tenho ali ~lguns doentes !/Ui' i que hnlw Pllt'tmtrado por éste meto' ra. . _ , . . SOU DTGNA ma~ ... vou experimentar ... 

para ass1st•r. . 11 minha felicirlacle, q 11 e clepre,,,,a arabou. - D1z que nao e d1gna e foi comun-
- .\h 1 então adeus .. De hoJe a um mez 1Jr.,fn vl'z 0 lllf"ll ,,ofnmeufo aumentou, gar 1... . 

aqui lhe apresentarei minhn mu\h('r. dizia 11111z â nti11 1111 t•idu. porque não me I -]j:' Yerdade, senhora l\Iann., ~1as 
'[uitos cumprim(>ntos aos snrs. XX. e a ronl'l'llCW que tinha de sofrer. Fiz mui- quem ~ que será di~no d~ recc~<>r a Nos: 

bOUs filhos. . . . . tas prome~.•a.~ ao.• Mllllos, .•ol>retuclo a so Senhor? Eu cá por. ;mm c~ndo que so 
-Adeus, Juhol M1l fehc•dadesl... Santa baiJel, a qtu111 pedia m1tita.~ ve; :Nossa Ronhora, o~ AnJOS se t1vessem cor-

.... · ... ··· ··· ... ··· ... •·· ... :t>,, <t paz. Ti111' f'lllr7o a j,ZicirlrL(li• de me po como a gente e os Snntos. • 
E fui-me a c·orr(>r arrepl'ndida já do lemlnw· dP ir á cm1/is. til). Poi~ então como é que ,·ocemece S(> 

1 · 1 () 711 ,.,1 rrJn/• ·.,wr n rJIIPlfl ru fi z uma 1 ntren! a ir comnngnr sem S(>r ~anta? tempo que ali p~rc era, ouv1n< o a censu- • 

... O ... cl~~·el:··c)~;m~~ ll·:~~··a ··~~t~O· .lugar . .. 
Deixei-as a com·c·r~ar ainda, feliz, co

movido até por ' 'er que se encontravam 
entre o pO\'O humildr das nossas aldeias 
almas al'd(>ni.es de amor a J<>sus Sacra
mentado, como a clnqueln mulhorzita. ... 

.T. de A. 



O Cu lto de N. 
da Fátima 

Voz da F6~ima 

S ra I bem, movimentando-se muito e acompa-
• nhando sempre com muito fervor os dife

rentes netos da peregrinação. D esde então 

da vez a peiot· e roceinndo-se uma tub<Jr-, 
culol'OG lembrou-se aquela de recorrer a 
X. Senhora da Fatima levando 15 crean
ças á Comunhão no dia 13 de maio em 
honra do Santo Rosario. 
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FATIMA 
não voltou á. cama, alimenta-se regular
mente, trabalha e até lhe desapareceu a 
dor que sobre o coração sentia ha anos 
já. 

Depois da missa houve Benção do San
tís~imo o pediu-se pela mesma intenção. 
No mesmo dia mandei agua de N. Se
nhot·a e sabor da dÓento que estava ha 
dias de cama. Mandaram dizer que a 
tosse tinha desaparecido mas estava 
fraca. 

Como se descreve o milagre 

Não é s6 em ilf afra, P eniche, Eri
ceira, Santa Cruz do Douro, Lisboa, 
etc. que ha já ao culto a imagem de 
Nossa Senhora da Fátima perante a 
qual os fiéis expandem o amor f ilial 
que teem á !lfãe do Céu. E' assim que 
o Missionario Catolico de dezembro 
relata uma festa feita em Lourenço 
Marques em 31 de outubro ultimo, a 
Jesus Cristo Rei e remate do mês do 

Aqui estão os factos que V. Rev.ma po
de contar na querida Voz da Fatima, que
l'Ondou 

Filomena Queiroz do Lisboa ( rua Pon
ta OolgacJ\, 26-ca.ve) diz :-Estive 17 me
zos quasi pnralitica, niio podia voltar
me no leito, nem vestir-mo c impossibi

Em pouco se restnheleceu 
como dantes. 

Futura lourdes Portuguêsa 

C'om osto titulo o subtítulos publi
e trabalha cou o jornal de Noticias, do Porto de 

29 de outubro ultimo, o seguinte i'nte
ressanto artigo, que os nossos leitores 
terão o prazer de conhecer: 

litada de trabalhar, &empre com trata- Maria Manuela de Vasconcelos, de 
menta de medico; fui ao hospital com Celorico de Basto, conta que sua cunha
tratamento especial, sempre cocha e dô- da esteve tí mort.e com febre puerperal, 
res horrivois nos ossos. Vivia desgosto- não tendo o medico grandes esperanças 
sa. l:m dia pedi a nossa Senhora de Fá- de a salvar ' e que so escapasse a febre «Em 13 do l\laio do 1917 tres crian-
timn que mo curasse, que eu iria levar- não pu~~aria em poucos dias. çus que apascentavam ovelhas pela re-

Ro.~ârio: lhe umns vela<,. Qual não foi o meu }<;~Lava muito mal, com os peiores gião vieram dizer, primeiro aos paes e 
«Ao lado do trono q'U6 os cat6licos assombro qunndo uma ma?hli acord~i o sintoma~ . outros parente,;, .depois ~ e~otranhos, que 

de L J,f z ta eomeço a voltar-me no le1to. Vest1-me Chamando a toda n pressa uma sua na Covo. do. lrta, em c1ma de uma azi-
ourenço arques ~van va.7n e comecei a trabalhar e a andar perfei-! irmã, que ~;o preveniu levando agua da nheirn, apareeera de subito, Xo~sn Sonho-

nos ~eus coraçõe.Y ao Ret dos reza, 

1 

tarnonto. As mãos que eram tortas esta- Fatima, dou~a a beber á doente 0 dum ra-uma senhora muito linda, toda ves
ergutdo estava tambem o trono da ~am complota.mente boas. Senti em mim dia para 0 outro pa"'';ou a febre e com tida de branco. 
Rainha doa Anjos, doa Patriarcas e •m.ensa a legna. Ago!a falta.-me cum- t>ln todo o perigo, pois estava curada. E acrescentMam que essa senhora fo._ 
dos Profet prtr o. promessa. Asstm que vter o verão . . . !ara a uma delas, de nome Lucia dizen-

T ;a,, . nli vou levar ns v E> las e orar para agra- M · S. P · JDfonn~ que «hav1~ mm to do-lhe que Yiossom áqucle mesm~ Jogar 
l\ ada faltou para que fosse bn- deccr o milagre. Muito agradeço que t.empo quo se yedta a conver~ao duma no dia 13 do cada mez, e lá a encontra

lhantísúmas a festa do Rei e da Ra'Í- este podido da publicação seja satisfei- pessoa que hana 42 anos se nao confes- riam; c que o dia 13 do Outubro seria 0 
nha dos Céus e da. terra. O programa to., sava. ultimo, em que viria a este Jogar. 

l I l Ultimamente pediu-se a Nossa Sonho- .Esta estranha noticia rapidamente 80 era comp eto e oi f ie mente cumpri- J oão Fernandes Martins, de Alngõa m da Fatima c pouco tempo depois se <•spnlhou, e, na sua carreira veloz, en-
do. A i[J1'<'ia vestút-se de galas. (Figueiró d.os. Vinhos), residente na operou tilo grnndo milagre que atr!bue c·on.trou do tnclo: a C'rença Cl'ga, que 

Nurn •i' <t<l l'o~u allnr improvisado T.lha do ~rtnctpe (Roça Lundy) tendo a Nossa Scnhom do Rosario do Fat•mn. ace1t0 11 0 faC"to sem analise · a dm•ida 
No~ s' h de Fá . ' I S)dO at(.> ndtdo por N. Senhora prometeu Prometeu publicar esta graça na Voz da pat·to daquclC's que só gostam de acr~ 

'sa en ora t~ma, empres- assinar einco anos a Voz de Fatima ue da Fatima. I ditar naquilo que voem; o riso sarcasti-
tada por um seu devoto, a primeira fazer toda n propaganda elo que dis- Laura Amado de Vi la Nova de Gaia co, que, onde quer que se encontrasse, 
qu<' deve ter aparecido aos catolicos s(>l' o jornal.u ( A,· . da ltepubÍica, G40) em carta de ~rocumva desfaz~r, . a golpes .de .ironia 
de Jfoçambique, olhava, carinhosa Rosa de J esus, de Torres No\'ns uso- mnrc;o ultimo, div. que estando Eduardo ,·• lenda qt.•e tomutn 'nlto! .e a lnd•feren
e meiga, sorridente e bela para os fria hn muis de trinta anos do estoma- da Si lva Amado, de Paredes da Beira t;a dt• m•utos que. t>ntcnd~am 911E' o caso 
seus filhos africanos, que lhe diri- go, consultou difet·entE.'f modiéos, e não <le~enga nado dos medicos Com uma lesão nem ~cquer merec}a s~r chscutldo. . 

· z d · · · tendo nunca encontrado melhoras J>ediu re<"OITE'u a :\. St>nhora da )i'atima aC'han- - ~ 1 er~lado.' porem, e que quando o. pn-
(Jiarn preCeS pe as Ca eta.Y mtateno- c)n <. n ntii'Ul)O naCjllOia datn. 111011'.0 dl.lt_ ] ,J, apoz a. pretensa apariÇão, 

7 a N. Senhora do R os>Lrio aparecida em ·~ ,.. • o • sas c os seus terços. sur~m, Ja os pequon111os pastorer;, foram 
T Fatima, se a melhorasse desse mal mau- A t 1 M t 1 B 1 " d V'J 'd odoa resavam com devoção; com daria publicar na Voz de Fatima. ,, n on o oln e ro , . aSc .. o,, e 'ar st>gut os, na sua ida á azinheira, por a i-

devoção e com la,grz'•nas. J . f' f. d t<ormoso n~~:rncece u •'· en1ora o t&-lo guns crente., que ficaram a distancia 
' untamc>nte u s ua e, 01 toman q a li1Tndo dt> un~ tttaque.v de que sofl'ia só deln se aproximando us três crenn..,as: Sobre Fát;ma o celebr t l agua de N. Senhora e, a t>ouco e t>ouc·o 1 · · 1 · _, "'·' 1. ' • , an e r. a un·m matl! c o 1 tnte ano~ &e nu o raro pns- ..... no c ti\ 1 a do~ meses que ~e segui-

~ r · d 7 h f l f se enrontra bôa ha mais do dois anos r " 1ssa as oras a ou aos ié1's . . ~ar 11111 m l-M sem lht> darem. r·am c""es <'rentes foram sucessi1'amonte 
que 1 · · • · · grac;as a N. Senhora do Rosan o.u Fm J anl'i r·o de 1924 comJ>rou um l i- :u.tmentando, C' J.Ú forma1•nm grandes enc,~tam a ~gre]a, e em Ctt]OS . , . . 
olhos S" • ·~-- lá · I c acllda das Neves Silva S imões de s ,••·•nho r('latando os ncontec1mentos de a juntamentos. "' vtam mu~fi(H gnmas . ' · l•'<'t' t 1 fé · N S Só ' I · f · d d b N a da I . b Hornat"dino (Athouguia da Baleia) diz . t una e com a t ecorreu a os.sa e- n pequena .uCia 01 a o o ser-

a O'Va na tam em se cho- em car·Ln. 0 seguinte: uR ogo a fi neza de I nhonl no dia mC'smo ~m que lhe ti nhn. da- 1·ar tt maravilhosa ,-isíio, que, não obs-
Ta .. · publicar na Voz ela Fatima a graça quP d.o um ntaque que nao voltaram a repe- tanto, ioda aquela gente, já acorrida 

.. . Pela primeira vez se ouviu nesta 11 Virgem do Ro~"rio me concedeu em tu·-so. de pontos os mais di,·ersos, tinha como 
igreja o hino de Nossa Senhora de marr,o do 1925. Sentia-mo muito mal com J oaquina Moreira Nunes, do Borralhal, certa. 
F I · h d j Ora foi este o estado em que se encon-átinta. Era 0 Portugal de A.f,.,;ca c ore.s na es1Hn a o espa_ uns, qu~ ne~ fregues.ia de Nespcrci•.·a <.Douro) uanda-

' • c1 h N d d travam os espíritos, preocupados com as que pela boca dos pretinhos de S po ta. mover os raços. ao mo po 13: ~~- vn mutto doonto, multo JDchada. do es- aparições, ao ser anunciado por aquela 
l , · . · tar nem levantar, só com dores horn ve'"· tomago, nada podia comer fazendo-lhe d 
os~ cantava louvores á V'l-rgem San- Apliquei varies remeclios o nada da~·a re- tudo mal e nem j:í andar podia. Foi as três croanças que gosava do privile-

tísstma de Fátima! Fátima a Lour- sultado. Recorri então á Virgem Santi~1- Fatima em 13 de agosto de 1925 e a: gio do ver e ouvir falar a Senhora, que 
de.~ dos portugueze•.l... ' mo do Rosario . da Fatima que me va!t~.,!.e. chegar l:í sentiu-se curada. no proximo dia 13 do Outubro, a hora 

o h d 1 que precisou, um sinal havia de apare-Os lua /ri p (Jomo não t1n a agua o ogar :;anA, . ed ' 
. os a ~anos a cantar a a-

1
mas sim umas folhas de oliveira e carras- Mario Domingos Lopes, mecamco1 • de cet·, uparn que todos acr 1tassemu. 

d~oetra do1 lu1ítano1/ ... Aos pél da <4llOITI\ lJUO do Já havia. trazido em l'IRr Ovar est~ndo empre~ado em uma. ohcn~a Tomos portanto, até certa altura: 
Vl?'gem do Ro.Yâriu de Fátima, to- ç<. de 1924, fervi essas ditas folhas, apli- 1 de S. J?ao da. M:adelfl.~, rebentou um d1a Primeiro- Três croanças, oscilando 
doa 08 p tu t d l . ~..aram-ma• e á segunda vez encont1· , v:\- a. correJa do motor hcando ele enleado as suas idades entre 6 e 10 anos, que afir-

or gueze1, o os os us~ta- ~ ' '" d t' · - mnm quo no dt'a 13 de cada me a 
I rnf' pcr·1e.itamente bem. sem se P.o or trn.r astm como o nao pu- z pa--

nos " • Até hoje 5 de março de 1926 não m<Jis deram tn·ar os outros empregados que r ece Nossa Senhora em cima de uma azi-
Por todos Ela desceu á Cova da mt t·opett;am ' acorreram logo. nhei ra, donde fala a uma delas. 

Iria! . . . • · Sinto ás v~zes qualquer mal estar de- Quando foi possível lá veio em uma . Segundo - a C'ron\o. _que começa a ra_ 
'd f .· t ada em zor1·o. pensando todos quo estava morto. d1car-se nostRR apar1çoes. v1 o a ess.e so 11men o, mas n 'r · · f ·t · 

- f · Saiu com tudo que tinha nos bolsos ercou·o- o anunciO 01 o com muitos comparaçao com o que so rw. ' ''I d · d tec 1 · 1 · quebrado, r ologio e corrente; a roupa tas e an oc onc1a, pe. as mesmas crta~-
Antonlo Rodrlsues Pepino, professor rasgada. ças,. d~ que alguma co1sa do extraordt-

om Aveiro, em carta de hn cerca de um I Quando o Jo,·nntaram caiu a seus pés nano 1a. passar-se. . 
ano, o deixando transluzir aquele espi- n medalha de Nossa Senhorn de Fatima Agom os fa~tos- rea1s\ absolutos, tes-

• 1 rito facoto e scinti lante de que é dotado qno t inha pt·(>gnd!\ c·om um alfineto na temunh~do~, tncontestavOJs. DA FATIMA. diz : parte interior rla t•amisola. No rlm l.l do Ütltuhr~_do 1917 a .estr~-
- I u ... Adooci gravemente caindo na cama 1'odos atribuíram a uma espOC'ial pro- da quo ntravessa a re~mo, on?e f1ca SI-

no dia 6 do passado mês e levantando-mo tecçiio do N. Sen hora o ter fieado inco- tunda a C"ova da Tna, mov1mentou-se 
p , Antonio de Castro a nte-ontem pela primeira vez. Segundo I lume. como nutwa aco.nteeou. . . 

Monta Reis, dizem os entendidos estive ás portas da A C"on\ da Trta era, e amda hoje, em 
ue Barbudo- Vila Verde (Minho) conta · t 't i: h 1 Luzanlra Augusta de Matos, de Ovar, llarte 0 é um sitio agreste pedregoso 
assim a cura de uma sua paroquiana: n~or 0 0 mm a Jen •;,.a. me resouf po a re~idento om S. J oão do Estot·il, tendo dc~ni~elndo' som culturn po'rquo a qu~ 

ccEm novembro pa~sado escrevi para ccA a. ma, l!d~aças a . d~dus. 1'"
0 ubn;ta lconteerDen- qul'braclo a. rotula do um joelho o tendo lidude do t'(lrrcno a não' permite e onde 

Voz d F t . t d lh 1 cta me 1ca pros1 1 a po o sa 10 en r. 1 . 1. d't . 1 . 1 _ . .' a a tma» con an o- e por a to 1, . . B to c ots me< tcos 1 o que, apcsa1 c a sua H a- a Y(>"'Otaçno se resume a azmhe1ras e a l-
f d N S h f >lssa•a at·re . d d 60 t ' 1 d f - ... · um avor gran o que . en ora ez a T d . t . 1 d o C> ano~, 111111 o azer a operaçao gumas plantas rnste1rns. 

uma minha paroquiana, na peregrinação teu 0t 15 o,: pfo.rll ctma c os _encar~os 
1

, e so quizcsse Yolta r a andar, reC'usou su-l T,ognr de desolação e de tristeza pa-
a Ú t h d N - . SUS n ar SOIS I lOS... e meiO VOJ!\ a O · , - . • ) ' o u u ro p. passa o. ao pormenortsei. . t lh - 'd t )!;!'ttar-se a opemt·ao e sem e!'.ta nem me-l reei!\ .bem uma aflltada para quem a 
nem até hoje o pudo fazer, porque tive de n

1
•eu. alnugob, quo a. rhapa açoes ovem er dic•amentos eonJC~·'ou a andar. Natureza se mo~trou uma madrasta indo-

acompanhar 0 meu Ex.mo Prelado na c JOVIl o so re a mm a cal>!\. -
Yisits Past 1 t · d Ainda assim, depois do os medicos se M. I. M ., Filha do Maria, de P edrou- Dl(>ntc>. . 
r .. a

1
• ~a1•• Aorcla ateo.scleaarctprResta od. AMgn- terem preparado para me fazerem uma ços uc·om o conv:ão C"hcio de gratidão c re- ~tem .uma! cnhsa por ah a atestar a 

~ • . oen 1, ma-se osa e a- . - . 1 . f 1. 1 · t d N S h d oxts encta c os omcns. 
cedo Pereira tem 39 anos. é solteira e I mehnd_ros~ opemçno, q_ue jU gavam Jn a •- c-on Je~•mcn o ,ap;~·a ece a 1 . en ora . o . ~~ nnquE-lc dia inosqut>civel não fal-
FI.Iha ele M '· t 1 ' d ,·el o lndlsponsa,·el, nos r ecorremos (par a Rosnno da L• ntnna uma gruça recebtda as. t d 
ta fl·eg 

0 
• arJaAlc nadut·a 1°. 1~orahora n~tos- a lguma coisa ha do vnlor o ser catolico) que promcLou pnbli c·n r no quHido jornul- tou .ntcla no e

1
! 111r0 • Transporttes de 0 08 

u s1a. ma o o 01çuo, a mm . ) N S 1 d l ' . · 1 1 1 . 1 Q . 1 os sts emns a 1 oram encon r ar-se, con-que sofia lo te d t' a l c•us c a .• on1ora a •at1ma, com Z I UIO, pam •onm c gona cn nenca 1 . 1 t d t 
1 

d'- h 
• ,. 

1 rrot·osnmon ° uma aor •- Ln tn r cwa q 1e o mal começou a nJ>ater Miiosinlrn do Ccun. < uzl nl 0 gcn ~ ~ .0< ns as con tçoe~ c e-
te, que JL punha frequentemente ás por- ' 11 

fi ' 
1 t 1 t j."ndns de vnnnchsstmll'l c Jonp;es ongens. 

tos da morte. Dt>sdo julho que não saía da ~01110 JJ;l!' encan o, ;omt grane e. 6S:!>nn ° I Conn••·1.ôrnm 1\qnc>lCI sitio, ainda havia 
cn.ma oncle recebia dtariamente N. Se- 1 os me< tros, ~ ~.11 CH es ou .quasl)' sao, E>, - • - - pnuc·os nwsc•s totalmente ignorado. mui-
nhor. l:'m ~eu put·ento. medico, com quem sogund_o a optntuo dos mcdJcos, 

1
•'·re da tos milhares ele pessoa<;, atraídas pela es-

mera, pouc•a c"p<'ranc;a punha já na scien- nrH'r:t~·:~o, quer, u c~tdes1 tempots, .a et;t ddns Manual do Peregrino da Fàti ma tranha predicçiio dos humilc!E>s pastorí-
cia. A doente mostrou def:(>jos do ir eru t c:spC<!.tti'M os oquc•a o as, cus a ri!\ nos c nhos. 
peregrinn~·ão a N. l=lenhora da Fatima e cltn~~c.u·o. . . • . , . ela. Foz da Pelos t•nminhos Sl'rtnnejos, e ainda pe-
os ~ous dedic·ado~ parentes, cm outubro 

1 
\ tna,, fld01"•. ~ · Senh.orho da Flhattma, o~- Venclc-;'ll' llt\ reclac{'ÜO la nw~m•\ ('~trnda, mngotes de po,·o das 

IJassndo, fizC'r:un-lh(> a vontade. A •iagem < 0 . on 10 .C: tr com mm a mu er na pn- Pátinw- SemimiJ-io clC' Leiria. nldcias sE'guiam n pé, na direcc;iio do 
até Coimbrn foi deveras difícil: dores in- m<'l rn O<'asmou. Pre•:o - 3$00, fóra o porte elo lornl r·clcbrisndo. 
tensas, porda dos sentidos, etc. Uma in- Maria José da Silva Reis, d<> Encarna- C'OI'J't•io. l>es('onto ao'! reventleclm·es. E naqu<'l<' IO,I!nr si lencio'o c E'l'qnet·_ido, 
jecção de morfina cm Coimbra reanimou-a ,.iio (:\fnfra) 1liz c,uc sua cunhada }[nrin J> · 1· · iuo-.pito " st•m hPlcza, uma multidão ' re1:0 l'XC't')H!IOIIH ISSllHO U. quem ) l um pouco c den-lh(l coragem para fazer o .Tos~! GomE>"- clopois de uma pnE>umonin c·ompndn, formichtn• JH' o numero e 
resto da viasr(>m em camioneta. em l!l24 fic·ou mnis de um ano C'Om umn pa!(ar clC' pronto O minimo de c·em gTnndiosn pPia f<~. juntou-~t>, olhou os 
~o dia l :l de outubro j1i passou muito granel<• tos~t> qll<' n nada cedia. · Indo ca- fiXfnnplareH. •·Pn~ " "'PNnu n ,.,innlh. 

-------··~------

AS CURAS 



4 Voz da Fátima 

* .• * I não havia construído uma choupana, já 1 bal 1\la.t~~ D. Ca.n.dida Cortez! José ~íi- 1 daveis as vos~as onlen~, recusais aplicar 
se vecm de pé e cobertas umas outras randa. F1hpe Domtngos Antomo 1r1artms, as que vos chta. o med1co das almas . 

. Xa epoca em que estes acon~imentos ainda n'os alicerces muit~s cas~s. Uma D. Adete Pinho de Oliveira, João das Há tempo l'et·orri f.'U a si numa gastro-
stngula.res com~ara.m a produztr:se e~- há que d 1í comodo' e fornece refeições; Neves, D. Maria Olinda Sa.nta~a, D. Ma-- enlerite, pedi a vos~a opinião e curei-m~ 
C?n.tra\ a-me .eu exercendo f~nçoes of1- mais adoante, o local já marcado para a ria Augusta Proença, p. Marta da Luz 
o1a1s numa ctd~de n.o~~-amencana. Re- uGrande Hospedaria de Fatima.11• Vieira Antunes, Franctsco da Costa Pa
gre~sado ao. palz, dtr.1gl-me, PO?cas se- As obras religiosas não afrouxam. }~oi I rente, Bernardino da ~ilva. Gonçalo, :D· 
~~nas depOJ.s, lÍ Itat.a, onde t1ve .oca- cercado o local numa superfície de muitos Albertina Soares Ferreua, D. Ermeh?-
8180 de admirar algumas das m!-'rav1lhas hectares, o a entrada, com o seu arco da Soares d~ Jesus,. D. Lucinda Man!-' 
que. tambom a fé dos povos ah fez er- já levantado, faz prever a magnificencia das Neves, D. Colesttna dos Santos ~6;1-
gu~J · . da basílica p rojectada e de tudo o que nas, D. Ana. A~ves da Fons~ca, D. Em1ha 

lV 

Questã o f inal 

F.! CJ~I!'ndo volte1, o_ 13 ~e Outubro com ela se relaciona. de Jesus Ohvmra, D. Mar1a ~~bara .,de 
hana Ja passano. . Nao fu1, portanto, Dinhei ro niio falta, porque são abun- S. P. Vinagre Preto, '0. Mana LUJza 

A proposito, doutor antes de me reti
• ar, queria perguntar-lhlo' uma coisa. 

- Diga lá! 
-Queria saber se poz no seguro, con-

tra fr:>li,O , a sua tasa da quinta. das Ala
mél"us. testemunha presencial. dos factos. M!-'s dantíssimns as colheitas de esmolas que Anette Bacelar. 

estes foram-mo descnt~s, pouco .. dep01s, entregam as centenas de milhares de fiéis, 
por. uma ~!'l.10ra da mmha famtha, que idos ali em romagem em 13 de cada mez, 
na. 1mposstb1hdade absolut~ de encontrar e especial monte . em maio e outubro. 
me1o de _ transporte, se ammou a pe~cor- uFatiman é já hoje indestrutível. A' 
rer a pe, com algumas companbetras, semelhança de sua irmã mais velha
as 4 legu~s_ que sep~ram Leiria. ~o local Lourdes- que ha de?-enas de anos lança, 
d~ apar1çoes,. a ftm de ver1f1car, de do alto da sua catedral, o desafio ao po
'"'IS~n, o que IR _passar-se. sitivismo ateu, I•'atima começa a levan-

Uma casa a arder 
I 

- Oh! Ha muito tempo. A's vezes um 
fósforo, uma imprevidencia, uma fagulha 
e... lá se vai tudo. São coisas que acon
tecem todos os dias. 

-No entanto o fogo não costuma con
sumir nem um por cento das casas. Talvez 
não destruo num ano dez de mil casas. 

E e~'a narraçao, que ha poucos dias tsu·-se gloriosa, enfrentando com segnran
eu 0\1\'1 de novo, que vae reproduzida ça o odio e a descrençan. 
fielmente. Ed d T · · 

Fala ndo com a senhora As outras uove centas e noventa são pou-

-Bons dias, minha. senhora. padas. 
-Bona dias, senhor Prior. -E' verdade, mas uma desgraça ( e 

• • • uar o etxetra -como vai 0 doutor? nunca vem só) quando ás vezes menos se 
-A mesma coisa. Melhor não está. espera.·· 

Pelas 10 horas da ma.nhã daquele dia --Que diz 0 seu medico? - A sua. 1nevidencia, meu caro doutor, 
meu1or:wt>l uma chuva torrencial caiu na -0 medico encolhe os ombros e pen- é digna de todos os elogios. Felicito-o tau-
Cova ,]~ Tr1·~, acompanhada de forte voz DA FATIMA d •to te to mais sinceramente quanto muitos doa u ü sa que tem oença para mm mpo. d 
ventania. -Ta.mbem assim 0 penso. Já ouvi di- meus paroquianos etitão longe e ser tão 

o~ gunlll-chuvas já não conseguiram zer que será, ao contrár io, bastante cur- previdentes. 
resguardar ninguom desta. furia dos ele- 0 .1 - -Tambem me parece ... 

I d d espezas ta, a não ser por mt agre, com o que nao -Po,·s agora mesmo em p lena !)raça, mantos, ma~ pessoa a guma arre ava o TI·anSJ>Orte 57 66711!10 h d' •to t ... ... . .. . . . .. . : '~~' a 1rm a. con ar. r d · · t-
local. p 1 • No entanto para prevenir qualquer em rente a IgreJa, es a uma casa a ar-

As bategas de agua, de certo momen- ape ' composlçao e tmpres- . dm·. O fogo come<·ou pela chaminé. Da 
to cm deante, foram afrouxando, e ás são do n.n 52··· ··· ··· ··· ··· 1.748$00 sD·u;p[.esa, é conveme~te que se pqre~:i~e~ chaminé comunicou-se ao madeiramento 
nuvt>ns negras e tempestuosas sucederam- Expedição, porte do correio da ~~nç·a que eu va ver 0 seu u e toda a gente diz que, apesar dos bom-
se outrao; mni~> leves P cheias de brancu- Ouet~~~" etcde~pes·~~ ···(g~·a\;~r~~; 423i 65 oen:Mt~ito gôsto teria nisso, senhor Prior, bei1·os que rhe~aram a toda a pressa, a 
ra

0
. 1 d etc) ... ... ... ... ... ... ... 356i80 mas V. Rev.~ bem compreende que neste casa. ";stá 

1
perdltd_a. 

0 
seo

111
.
0

? 
so , por ~oun vez, começou a escor- estado, podo causar-lhe a lgum abalo. I -m~~> P ~ e~ a _n " . · . 

tinnr-~t·, <', pouco depois, toda a gente Soma. 60.195$55 -Com certeza lho ha. de causar menos . -~ao, nao esta. 1\Ias 1mag1De que ha 
notou qnc uma~ pequenas nuvens, de uma do 

1 
ue 0 'uízo de Deus se ele vem a mor- •nsta.ntes- talvez ago1·a mesmo-um ngen-

linda côr rosada, se destacavam das ou- 1d J te te de seguros propoz 110 dono um contra-
tras, , inham pas~ar de.baixo do sol e de- Subscrição re':__l\~a;e~:! ~stas coisas pode morrer. cto qu~ o punha a salvo daquela perda 
&apareciam; i!.to repettdas vezes. (Abril de 1926) , -Pode reviver queria v. Ex.~ dizer. <1ue va1 ~oer t<?ta l. . . 

A<~ horas fomm passando, a chuva l'l"''- ]<' . 
0 

~u lá estaria ao pé dele -E o propnetuno are1tou? 
sára., c o céu tornara-se limpo ,[e 11•1- l Contribuir~m tom dez ~seu dos. para as Â' d~e.:n~r~ e~ :Uorte devem ter 0 sacerd~ -Rcl<'usou! 
,-eu,. dcspezas do JOrnal, Antomo Bapt1sta, P.e I te ç 1 • 0 -Pode ser que ele tivesse tão pouco 

J . , . f . . D " f . por compan1e1r . . . E nq.u~ln.l{rando mas~a humana, t:ltc•.<t u~t1no L<t·ane1sco l\: aCJetra, .. "' ana -Mas isso vai causar-lhe muito medo! JUizo? . 
de rellp;ws1dade,. mns e.ntre li: qua~. ~o Alh111a Al~a.na Bur·~~ete, D .. Mana Ao- - Mais medo lhe cansará di o-lho eu, -l·~· o mcu (·1u·o doutor que o d1z. 
entontra.va.m m111tos cur1osos, JOrnah-.1 ns gusta Santm~o, Baztho Valer1o dos San- . . 1 te d De 

8 
sm~ prfmeiro ter -Quem é essa pe!.~ou? 

no c·umprimento do seu dever pr~ti,-;:o- ~s, D. ~a ria do Carmo Pinto, D. Ceci- ~~~~ ~:1 ~E'~; si 
0 
esuce:~dote do per·dão. -]~' tuna pessoa que lhe é muito proxi-

nal, !' desaent!'s, .conser~ou-se rmo''"l, ltn Aaptl~ta, D .. Ge1·tJ-udes Rosa Pena- A mof.te ue ha de chegar e a í vom ma em t ~arentE>sc·o ... 
esp<>rando a lguma co1sa mats. forte, D. Lazar1na Augusta de Matos, . , - (> ' 9 e nma com ~rencia - 0 que? 

lfa, i.a-.s<• _anunciado que o <'Stn·ll·> ~n D. Belmi.ra Maria Mendonça, ~· Maria JU~Ê~tií•o m8~
1baq~ escada sr~ Prior ,' mas - 0 Dr: conhPc·e !Jom o proprietario ~a 

produr.trm m. duns horas da tar-19. do Rosano Machado Cmz, Dom111gas Va- d 1 - ' acompa.nita.r porque não ,.r,,n em fogo. O fogo quE> a <·on~oml· sao 
A l:'sta hora exa!•tíssima., o disco solar lente, D. Rosalina ela Glo1·ia '0. Ma1·ia es~u pe . nuo 0 ara isso o& pulmões a desfazerem-se. A lenha que 

perdNr o seu lu·ilho, tornando-se negro; Augusta Rodrigues, D. Helena Simões ten 10 co•agem P · ··· a limPnta e propup;n a chama é a diabetes 
uma fita cbr de fogo começou girando ai- ~ NE>ves, D. H elena Soledade Machado, D. • e a1·terio-M·Io•·o~e. O agente sou eu que ve-
t<>rmtdamente, num e noutro sentido, Maria ~'ernandt>s de Almeida, Ami l- li nho p<>ltt H•gunda ,·ez propôr-lhe o contra-
em Yolta do sol. c-ar de Almeida Marques, Artur da Falando com o doente to de seguro contra a catastrofe eminen-

E, contornando este, em toda a sua cir- Silva Vnsconcelos, Henrique da Costa te da en~a. nas chama~ eternas. 
cunferencia, um enorme explendor, igual- Machado, Arnaldo Vieira da Cunha, D. - Bons dias, dot~tor; como vai isso? Aqui, mou <·aro doutor (ouça bem), não 
mf.'lltc côr dt• fogo, cheio de magestade, e Maria T,una Pery de Linde Peixoto, I -_Xão \·ai lá multo bem, como V. Rev.~ é uma pro!Jnbilidade nem o temor de uma 
de grandes diml:'n~ões, apareceu á. vista ('oronlo'l Luiz da Silva Gomes D. ,-ê. desgraça que tenha cem razões contra dez 
daquel<>o; tantf~simos milhares de obser- ('onceição Queiroz, P.e Candido Maia ~Ando a visitar os doentes e não qu~ de não acontecer, é uma 1·ealidade sem-
vadon·~. D. Elvira Marques Vieira, Esperan- ria deixar de vir aqui saber como va1. pre JatE>nte até que apareça afinal, a das-

Em seguida, com todo este aparato, ç·11 Rito, D. Maria Angelina Alves Consta por aí que a sua sande está bas-

1 

coberto. A sua ehama consumiu já, desde 
o ~ol deslocou-se da sua orbita, a.vançan- Ferreira, D. Maria Tomásia Pinto An- tnnte comprometida. o prin(·ipio do mundo, milhões e biliões de 
do para a terra e aSfiumindo gradualmen-~ tunes, D. Joaquina da Conceição ~ibeiro, I - Muito ob1·igado, r.r. Prior, pela s~o edifícios de carne, (·a\otelos, pa.lacios, ca
te maiores proporções. O. I~uf<'mia. de Sousa Soares, Lu1z Car- att>nçíio, mas graças a Deus, o caso nao sas de todos os f<'itios, sem exceptuar nem 

Esto fenomeno, não prE>visto por qual- reira Vaz, D. Judith Rodrigues da Si!Ya está tão mal tomo dizem. Desde ontem um só ... E não se trata de uma perda 
que~· ob~<'rva.torio astronomico, produr.iu- ~ ('astro, D. l':ster Pestan.a Marqu~, D. l sinto-me um pouco melhor. rolatiYa, elo coisa sem importancia para o 
se três ''ezcs a um pequeno intervalo do Albina de Jesus dos Santos, D. Mana Eu- -Sofre do peito, não é verdade.? proprieturio encontrado de~prevenido. E' 
tempo. r.ebio ('aleiras, D. Ana da Conceição Az~ -Parece que sim, com um po~co ?e uma perda total etc>rna, completa, a per-

I~ quando o sol retomou definitivamon- vedo, D. Maria Paula Franco Cardoso, arlerio-scolorose e l!m acesso de d tabet,s. da irreparaYel dn sua fortuna numa ra-
tn o ~cu aspecto normal, toda aquela O. li:milia P lácida, O. Mar ia Saraiva -No entanto, meu caro doutor, creio tastrofe que não acab1~ nunca. 
multidão, postos os joelhos em terra, im- Cardoso, O. Amalin Vaz da Mota Sobri- que o medicamento mais urgente seria o Quando ,1111 homem está atingido, com<> 
plonl\'a a protecção rla Virgem e grita- nho, P .e José Gonçalves Leitão, l\111nuel lll<'u. ,Já C!i este,·e o medico do corpo 0 meu ('al·o rloulor , de t1·t:'z doenças, qual-
va: Antunes Tojo., .1\fanuel :r-om·euç·o, dos tem agora· aqui o da alma. A ~I ma e o quer ela~ quai~; cl!í. a morte, não estará a 

- )Iilagre! Milagre! Rantos, D. Manana Pere1ra ela Costa, <·orpo fomtam um todo e por 1sso que- ~oua 1• 11 ~11 a fll·dlo'l'? 

* * * 
Eu fui a Fatima agor·a, pela primeira 

n~z. t> ,·im !li:' hí maravilhado co1!1 aquela 
granrlo mani r t•sta~·iio de fé catohca. 

~'.e tu, caro leitor, desejas contemplar 
all-\llllla eoika de imp1·essionante no do
mínio dn eren~·:\, vai a Fatima. 
~ão é uma funçanata. que vais ver, <'o

mo ncJnelac; qn<' tu e eu conhecemos, 
cheias d<' uma n.logria buliçosa de vinho 
vc•rde e de folguedos. ~ão encontras em 
Fatima o<; desrantes populares, os Z~s 
P ' rl:'irns os foguetes de dinamite, nem os 
bailaric~s nl:'m as afamadas filarmonicas, 
que dão ~·ida e animação ás lindas roma
rins minhotas. 

Mas encontrarás a fé religio~a, sentida 
e vivida na ~;ua pureza, sem qualquer 
mi~tura pagã, e ouvirás lindos eanticos 
á Virg<'m, O'! quais a alma do po,·o soube 
criar. 

* • • 
Jtí lá vão no,·e anos decorridos de

pois que aC;onteceram os fenomenos so
lares, que ficam descriptos com absoluta 
,·erdade. 

E quem agom visita a Cova da I ria 
pode verificar um outro 11milagreu: pela. 
orla da <'!<trnda, e nas proximidades do 
chão sagrado, levantam-se as primeiras 
edifi~ões de uma futura cidade. 

"Naq•tele recanto da terra, onde o homem 

l•'rancisco 1'e.les do Andmde Rato, D. Ma- rem e preeisam di:' ser tratados ambos. DoutO!' Doutor· vós que aeautelastes 
1·ia (' l~tra Nnn~, do Vasconcelos Marqu~s, _ -:~ão mE> fali:' agora,disso. O c.aso não unHt :-.im(lle, quinta t"ontra um ri~eo '.uni
Antonio Martins Barreto, Dr. JoaqUim e a1nda para •mstos. Eu bem se1 como to p1·ohlt>nlllli<·o e pa~sageiro, esta1s a1nda. 
Ro~ado l•'ernandes, José 1\Iaria Seq~1eira, estou e (•omo me sinto e eu a\·isarei Y. a tempo. 
1;~h!an~> da Silva Amado, D. l\Iar1a .da ]tp, .... quando fôr pred~o. . Quer 011 não quer o meu seguro de vi
' IStta~·no d<> ~ant~ 1\~ar!a, D. Lau:111- -Meu ca1·o doutor: Olhe que os med1- dn sab<'ndo que ele YOS podE' ga1·antir o 
da. )f arqu?s, s_.h·pno Stm?C:s de Al~n:e •.da, !'OS tambem se enganam, quando estão paln<·io da \'0~~8 }ll'~SO<L toda inteira., c·on
Rosn Marta Dtas, D. Em1ha Vaz Vtelra, de snude a respeito dos outros. Não tm o ris,·o dl' um in<·Pndio ete1·no? 
D. Lucrec.ia Saraiva, José Lucas Sara.i- neha mai~ [acil enganarem-se mesmo a 0 tempo pas~n ... os minutos estão con-
va, O. Lt~~za Marques da c:ruz, D. Marm !.l:'u respeito quando estão doentes? Não tado~ ... O fogo Jamhe j:í o teeto! 
Marques da. C'ruz, D. !tla r1a Marques da t.e tem 'isto a lguns, devo1·fidos pela fe- 0 doutor t·onw~·a: Eu, JWradl))·, 111e con-
<:ruz, I~. Tttta M.a~ques da C'ruz, D. 1\fa- bre, n pedir á forç·a agua fria que o~ ma- /r•s.<o ... 
r1a ,Jose Tamagmn1 de C'arvalho, D. Ma- taria imediatamente? 
ritt dos Heml:'dios, D. Vi r·ginin de Assun- - Eu não e~otou neste caso, 
pção l'lfnchado, Antonio C'arreira Boniftí- cu não rstou nesse caso. Hoje 
cio, ,José ,fulio Pinto R ibei ro, João Ma- Hl:'m ontiio amanhã ... ma; 
chndo da Conrei(·íio, D. Maria Lurilia ras? ' 
SoorE>s Lopes, D. Ma r ia ela P iedade Pai- -~~u llt'o mandarlo'i dizer. 
Ta, D. Matilde Garcez Cahral, Manuel 
Pinhal, )) . Maria Carlota Feno Muri- No dia seguinte 

sr. P r ior , 
não. 
a que ho-

- .... -
Voz da Fatima· 

nE>IIo, D. Maria da Pieclade Ferrei ra da 
Fon,cca, D. Purifi,·ação Liz, D. babel li r 1 Este jornalzinho, que vae 
Martins, D. Maria. da Assumpção E,·a.- - sendo tão querido e procu-
risto, P.o José Maria Mendes Cabral, D. Bons rlias, doutol·. Estive a e~pem t 't 
Maria Diolinda Elvas Mascaranhas, P.e toda a manhã E> ninl!.uem me foi cha.- rado, é distribuído gra UI a
Luiz da Costa Carvalho, D. Maria Jza- mnr. Pensei que f.e tinl!>Sem esquecido mente em Fátima nos dias 
bel Tavares Pimenta, D. Maria dos Anjos tio (•ombina~·üo. 13 de cada mês. 
Pereira, P.e António dos Santos Alves, -~manhã, amanhã .. Hoje, não. Q . t r dl'reito de 
P.e ::\fanuel Lopes Carreira, Manuel da · c.~"'o o. do~tor t111ha prom~tido.... uem qu1ser e 
Silva Lopes, ,José Agostinho Fernandes, -;o.\ao, hoje uuo, fJUe estou mUltO fatl - o receber directamente pelo 
D. Virgínia Ribeiro Martins Gomes, D. gado., . . correio, terá de enviar, adi
Adelaide Corte Real da (.'amara, o. Bea- --;-:\e~se ('(I!;() V~>U-IliO embOla ma~ tom antadamente, o mínimo de 
triz de Sousa Feneira, Antonio da Cost~ l •llU itll P<'lla de. ~1, que, sendo .lll~!CO d~ dez mil réis. 
L uiz, P .e Manuel Barata Duarte, Am- <·urpo, que far101s ns ,·ossas t eePttas 
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